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RESUMO 

 

 

O reuso de água na agricultura traz um aumento na produção e evita grande utilização de compostos químicos 

sintéticos, evitando a poluição ambiental.Este trabalho tem por objetivo a avaliação do crescimento e 

desenvolvimento das mudas de melancia e tomate cereja sob efluente doméstico tratado.O delineamento 

experimental foi em blocos casualizados com cinco tratamentos e quatro repetições. Os resultados indicam que a 

altura de planta, número de folhas e área foliar obtiveram melhores resultados na concentração com mais de 50% 

de efluente doméstico na água de irrigação, em relação ao tratamento que recebeu somente água de 

abastecimento. Diante dos resultados obtidos concluímos que o uso de efluente doméstico tratado é alternativa 

possível na produção de mudas de hortaliças.  

 

Palavras chave: água residuária, produção de mudas, hortaliça. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

PERFORMANCEOF WATERMELONANDCHERRYTOMATOINDOMESTICEFFLUENT 

 

 

Thewater reusein agriculturecarriesanincrease inproduction andavoidsextensive use ofsynthetic chemical 

compounds, preventing environmental pollution.This studyaims toevaluate the growthanddevelopmentof 

seedlingsof watermelonand cherry tomatoesintreatedwastewater.The experimental design consistedrandomized 

blocks with Five treatments andfourreplicates.The resultsindicate thatplant height, leaf number and leaf área had 

better resultsin the concentrationof more than50% of wastewaterin relation to thetreatment that received 

onlywater supply.Based on the resultsshown we conclude that the use oftreatedwastewaterisa possible 

alternativein the production ofvegetableseedlings. 

 

Keywords:wastewater, seedlings, vegetables. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

De toda água existente no planeta, 

apenas 1% é doce e acessível, 2% é doce, 

mas está congelada, e os outros 97% é 

salgada e imprópria para o consumo 

humano. Da quantidade acessível, esta vem 

diminuindo gradativamente devido às 

atividades extrativistas, da indústria, a 

degradação do meio ambiente e a expansão 

da agricultura, cuja demanda cerca de 70% 

da potável. Tendo isso em vista, a adoção 

de água residuária na agricultura, tem se 

mostrado uma alternativa para sanar o 

grande consumo de água potável, 

preservando esse bem natural. 

O reuso de água permite que haja 

rios limpos nos centros urbanos, melhor 

disponibilidade nos setores mais exigentes 

em água pura, um equilíbrio no sistema 

ecológico, sustentabilidade, economia na 

agricultura, maior competitividade, 

redução na cobrança pelo uso da água e 

maior geração de empregos; na agricultura, 

há maior disponibilidade de nutrientes 

orgânicos, dispensando o uso de 

determinados fertilizantes sintéticos, 

havendo uma conseqüente economia, além 

de a agricultura poder se utilizar deste 

recurso na produção, pois é uma atividade 

que tolera água de qualidade mais baixa do 

que na indústria e no uso doméstico; e 

entre outros inúmeros fatores que possam 

existir com a adoção desse sistema nas 

cadeias produtivas (CIRRA/FCTH). 

No Brasil há preconceito entre os 

produtores em adotar este recurso. No 

nordeste, esta seria uma boa alternativa 

para garantir a produção durante todo o 

ano, inclusive na estação seca, que pode 

durar até 18 meses, porque a água 

residuária é disponível o ano todo.  

Se bem manejado, o reuso de água na 

agricultura traz um aumento na produção e 

evita grande utilização de compostos 

químicos sintéticos, evitando a poluição do 

ambiente e trazendo economias nos custos, 

contribuindo também para o abastecimento 

do lençol freático. Mas, se mal manejadas, 

podem contaminar o solo com metais 

pesados, salinidade e microrganismos 

patógenos à saúde humana e animal, 

trazendo danos a saúde pública também 

(VARALLO et al, 2010). 

Segundo Varalloet al. (2010) a 

aplicação de água de reuso em latossolo 

vermelho-amarelo não casou diferença na 

estrutura física do solo, mas elevou alguns 

parâmetros químicos a um ponto de não 

causar danos a algumas culturas. 

A melancia é uma cultura com 

expressão significativa no país, uma das 

principais olerícolas cultivadas, com 

grande expressão no nordeste brasileiro, 

com destaque para a Bahia; mas que é uma 

atividade de risco, principalmente devido 

ás variações de preço no mercado e aos 
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problemas inerentes a cultura. No pólo 

agrícola Assu-Mossoró esta cultura deixou 

de ser cultivada apenas no período 

chuvoso, em que destinava o produto ao 

mercado interno e externo (TORRES, 

2007).No Rio Grande do Norte e Ceará, os 

pequenos e grandes produtores têm 

introduzido essa cultura na plantação 

visando o abastecimento do mercado 

externo e dos estados vizinhos.   

O tomate cereja é uma das 

importâncias econômicas brasileiras e vem 

sendo cultivado em diversas regiões do 

país. Os tomates desse grupo foram 

introduzidos no Brasil na década de 90 e 

tem como atrativo ao consumidor sua 

coloração vermelha e seu excelente sabor 

(ROCHA et al., 2009); seu consumo vem 

crescendo na dieta da população 

principalmente devido às redes de fast-

food.A condição ótima para sua produção é 

na época em que as temperaturas estão 

baixas, mas se tem bom rendimento com 

seu cultivoem estufa, pois isto viabiliza sua 

produção durante todo o ano, 

principalmente nos períodos de chuvosos, 

onde há grande incidência de pragas e 

doenças que deixam a cultura susceptível 

(SOUZA, 2003). 

Este trabalho tem por objetivo a 

avaliação do crescimento e 

desenvolvimento das mudas de melancia e 

tomate cereja sob efluente doméstico 

tratado. 

  2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na casa 

de vegetação do Departamento de Ciências 

Ambientais e Tecnológicas (DCAT) da 

Universidade Federal Rural do Semiárido – 

UFERSA em Mossoró-RN (5° 11’ de 

latitude Sul e 37° 20’ de longitude Oeste a 

18 m de altitude). 

Foram aplicados cinco tratamentos, o 

primeiro (T1) somente com água residuária 

(AA), o T2 com 75% de água residuária e 

25% de água de abastecimento (AB), o T3 

com 50% de AA e 50% de AB, o T4 75% 

de AB e 25% de AA, e, o T5 100% de AB. 

O efluente utilizado foi proveniente da 

estação de tratamento de esgotos do 

Assentamento Milagres – Apodi/RN.  

Utilizou-se como substrato fibra de coco 

Economix®. As mudas foram cultivadas 

em bandejas, preencheram-se 50 

(cinqüenta) células por bandeja, semeou-se 

uma semente por célula a uma 

profundidade de aproximadamente1(um) 

cm.  A cultura foi irrigada com 600 

(seiscentos) ml de efluente tratado e água 

de abastecimento em cada repetição, para 

cada tratamento. 

Foram adotados dois turnos de rega, 

pela manhã e pela tarde além do registro da 

temperatura e a umidade dentro e fora da 

estufa em cada turno de rega(ver tabela 1). 

O experimento foi colhido quando a 

taxa de germinação foi estabilizada entre 



Costa, M. S. et al. /  Avaliação do desempenho de melancia e tomate cereja sob efluente com tratamento doméstico 

 

Engenharia Ambiental  -  Espírito Santo do Pinhal ,  v.  10, n . 4  p.  066-074, jul ./dez. 2013. 

69 

os tratamentos com nove dias para a 

cultura da melancia e quinze para o tomate 

cereja. As variáveis analisadas foram às 

seguintes: tamanho de raiz e caule (cm); 

quantidade de folhas; Índice de Velocidade 

de Germinação (IVG); porcentagem de 

germinação; altura da plântula (cm); 

diâmetro de colo (mm); matéria fresca e 

seca da folha, caule e raiz (gramas); e a 

medida de área foliar total (cm).  

O delineamento experimental foi de 

blocos casualizados, com 5  (cinco)  

tratamentos e 4  (quatro) repetições, 

totalizando 20 parcelas. Para realização das 

análises estatísticas foi utilizado o 

programa SISVAR.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1.Melancia  

A germinação das sementes de 

melancia foram estabilizadas após nove 

dias. Os tratamentos que obtiveram maior 

taxa de emergência foram aqueles com 

concentraçãoigual à superior a 50% de 

água residuária, variando de 85,45 a 83,18 

% de mudas emergidas, em comparação às 

mudas que foram irrigadas com somente 

água de abastecimento, cujo teve 65,45% 

de emergência. 

 

Tabela 1. Média da umidade e temperatura interna e externa à estufa nos dois turnos de rega 

durante todo o experimento durante o cultivo da melancia. 

Interna 

 

Umidade (%) 

 

Manhã 68,4 

Tarde 53,7 

Temperatura (ºC) 

 

Manhã 30,6 

Tarde 34,7 

Externa 

 

Umidade (%) 

 

Manhã 63,0 

Tarde 59,5 

Temperatura (ºC) 

 

Manhã 31,6 

Tarde   32,0 

 

O Índice de Velocidade de 

Emergência (IVE) apresentou o mesmo 

comportamento da emergência, com 

valores superiores nos tratamentos com 

mais de 50% de água residuária na 

irrigação, cujos variaram de 8,99 a 9,03 %, 

em relação ao tratamento que recebeu 

somente água de abastecimento, que 

apresentou valor de 6,93%; o T2 

estatisticamente igual a todos os 

tratamentos. Com o diâmetro do caule 

também ocorreu o mesmo, mas houve 

superioridade em relação ao T5 e T4, com 

valores exatamente iguais a 2,95; os outros 

dois tiveram valores de 2,05 e 2,38 mm, 

respectivamente. As mudas que 
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apresentaram maior número de folhas 

foram as irrigadas com água residuária, ou 

seja, os tratamentos que continham água 

residuária foram superiores com valores 

indo de 2,93 a 2,70 em relação ao da água 

de abastecimento que teve uma média de 

2,28 folhas.  

O tamanho do caule foi superior 

somente no T1, que obteve valor de 5,35 

cm, enquanto que o T4 e T5 foram 

inferiores com medidas respectivas de 4,08 

e 4,01 cm; os valores T2 e T3 foram iguais 

tanto para todos ostratamentos. A área 

foliar foi superior somente no T1, enquanto 

que T3, T4 e o T5 foram inferiores, e, o T2 

igual a todos. O mesmo ocorreu com a 

matéria fresca do caule e a matéria fresca 

da folha, com T3, T4 e T5 iguais entre si e 

os demais. Com a matéria seca do caule 

aconteceu o inverso de todas as outras 

variáveis, pois o T5 é mostrou-se superior 

em relação ao T1, e os demais foram 

estatisticamente iguais (ver tabela 3). 

Não houve diferença significativa 

para seguintes variáveis: matéria seca da 

raiz; matéria seca da folha; altura de 

planta; tamanho da raiz; e, matéria fresca 

da raiz.  

 

Tabela 2. Média dos dados obtidos com a cultivar da melancia Crimson Sweetsob tratamento 

de efluente doméstico. 

Tratamentos 

Variáveis 

Tamanho 

do caule 

(cm) 

Matéria 

seca do 

caule (g) 

Área 

foliar 

(cm
2
) 

Matéria 

fresca 

do caule 

(g) 

Matéria 

fresca 

da folha 

(g) 

100% água residuária 

0% água de abastecimento 

5,35 a 

 

0,08 b 

 

243,75 a 

 

3,20 a 

 

4,69 a 

 

75% água residuária 

25% água de abastecimento 

4,98 ab 

 

0,14 ab 

 

177,50 ab 

 

2,37 ab 

 

4,07 ab 

 

50% água residuária 

50% água de abastecimento 

4,64 ab 

 

0,24 ab 

 

146,25 b 

 

1,15 bc 

 

3,48 abc 

 

25% água residuária 

75% água de abastecimento 

4,08 b 

 

0,13 ab 

 

136,25 b 

 

1,47 bc 

 

2,79 bc 

 

0% água residuária 

100% água de abastecimento 
4,21 b 0,88 a 115,00 b 0,82 c 2,16 c 

*Média seguida de mesma letra não difere significativamente pelo teste de Tukey a 5%. 

 

Estes resultados mostram que, no 

geral, o tratamento 1 (100% água 

residuária) apresentou plantas mais 

desenvolvidas e maior número de plantas 

germinadas, quando se dilui a água 

residuária como nos tratamentos 2, 3 e 4, 

as plantas apresentam desenvolvimento 

menor e quantidade de plantas germinadas 

baixo. Na testemunha o rendimento foi o 

mais baixo, as mudas eram menores e com 
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pouco número de folhas, muitas vezes não 

emitindo além das folhas cotiledôneas. 

Estes comportamentos estão de 

acordo com os resultados encontrados por 

Sandri, 2007, que demonstrou que a água 

residuária é uma fonte de nutriente 

proporcionando maiores valores em massa 

seca, massa fresca e área foliar e por 

Medeiroset al, 2010 que concluiu que a 

água residuária apresentou uma melhoria 

significativa na produtividade da flor 

gérbera (Gerberajamesonni).  

 

3.2.Tomate cereja 

Registrou-se a germinação das 

mudas de tomate (Tabela 4) e todas as 

parcelas foram colhidas após quinze dias. 

 

 

Tabela 3. Média da umidade e temperatura interna e externa à estufa nos dois turnos de rega 

durante todo o experimento durante o cultivo de tomate cereja. 

Interna 

 

Umidade (%) 

 

Manhã 47,5 

Tarde 64,9 

Temperatura (ºC) 

 

Manhã 36,9 

Tarde 32,9 

Externa 

 

Umidade (%) 

 

Manhã 66,4 

Tarde 62,2 

Temperatura (ºC) 

 

Manhã 32,4 

Tarde 32,5 

 

A água residuária apresentou 

resultados significativos na variável 

matéria seca do caule nas mudas, sendo 

todos os tratamentos com água residuária 

com valores superiores em relação a água 

de abastecimento, cujos foram de 1,39 até 

1,18 g (respectivos de T1 e T4), enquanto 

que na água de abastecimento a medida foi 

0,86g; o mesmo ocorrido foi observado 

quando se analisou o diâmetro do caule, 

obtendo valor superior de 1,90 mm no T1 e 

o inferior de 1,19 mm, no T5.Na matéria 

fresca da raiz e da folha obteve-se 

resultado similar, onde os tratamento 

superiores foram o T1 e T2, ou seja, os de 

alta concentração de água residuária em 

relação aos demais tratamentos, em que na 

raiz estes foram superiores com 3,96 e 3,64 

g respectivamente, e inferiores com 1,56, 

1,23 e 1,22 g no T3, T4 e T5 

respectivamente; na folha, houve 

superioridade com 2,22 e 2,28 g no T1 e 

T2, e inferior com 1,54 no T3, 1,51 no T4 

e 1,18 g  no T5. 

Foi analisado na área foliar valor 

superior somente no T1 (64,25 cm
2
) e 

inferior no T5 (21,25 cm
2
), sendo os outros 

três tratamentos estatisticamente iguais 

entre si. Com a % emergência e o tamanho 

das mudas obteve-se as mesmas 
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conclusões nas análises, sendo ambos com 

valores superiores no T1, T2 e T3 e 

inferiores no T5, e o T4 estatisticamente 

igual tanto aos tratamentos superiores 

quanto aos inferiores (ver resultados na 

tabela 5). Com o IVE e o número de folhas 

houve o mesmo raciocínio, sendo T1 e T2 

os melhores resultados e T4 e T5 os 

menores valores (ver resultados na tabela 

5). No tamanho de caule o T2 é que foi 

superior em relação ao T5, com 2,90 e 

2,06cm respectivamente, e os demais 

tratamentos sem diferença significativa. Os 

melhores resultados de tamanho de raiz 

estavam no T1 e os menores no T3 e T5, 

com medidas respectivas de 5,23, 3,21 e 

2,87 cm.  

Não houve diferença significativa 

para as variáveis: matéria seca da raiz, 

matéria seca da folha e matéria fresca do 

caule. 

 

Tabela 4. Média dos dados obtidos com a cultivar de tomate cereja Carolina sob tratamento 

de efluente doméstico. 

Tratamentos 

Variáveis 
Tamanho 

do caule 

(cm) 

% 

Emergência 

Área 

foliar 

(cm
2
) 

IVE 

Altura de 

Planta 

(cm) 

Número 

de folhas 

Tamanho 

da raiz 

(cm) 

100% água 

residuária 

0% água de 

abastecimento 

2,62 ab 

 

51,36 a 

 

64,25 a 

 

8,95 a 

 

3,93 a 

 

4,55 a 

 

5,23 a 

 

75% água 

residuária 

25% água de 

abastecimento 

2,90 a 

 

52, 73 a 

 

51,75 ab 

 

8,44 a 

 

3,89 a 

 

4,78 a 

 

4,63 ab 

 

50% água 

residuária 

50% água de 

abastecimento 

2,56 ab 

 

45,91 a 

 

34,25 bc 

 

6,02 bc 

 

3,46 a 

 

3,88 ab 

 

3,21 c 

 

25% água 

residuária 

75% água de 

abastecimento 

2,36 bc 

 

41,36 ab 

 

31,25 bc 

 

6,44 b 

 

2,86 ab 

 

3,54 b 

 

3,74 bc 

 

0% água 

residuária 

100% água de 

abastecimento 

2,06 c 25,91 b 21,25 c 5,03 c 1,89 b 2,00 c 2,87 c 

*Média seguida de mesma letra não difere significativamente pelo teste de Tukey a 5%. 

 

  

4. CONCLUSÕES 

De acordo com os resultados obtidos, 

pode-se concluir que: 

- O efluente domésticoproporcionou 

desenvolvimento superior na maioria das 

variáveis analisadas para as duas culturas; 
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- A diluição do efluente 

proporcionou menor desenvolvimento da 

mudas; 

- A utilização de efluente tratado na 

produção de mudas mostrou-se uma prática 

viável que contribui, entre outros aspectos, 

com a preservação do meio ambiente. 
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